
2ª LISTA DE FILOSOFIA 2020 EIXO VI 

 1.  (ENEM-2ª aplicação 2010) “Quando Édipo nasceu, seus 

pais, Laio e Jocasta, os reis de Tebas, foram informados de 

uma profecia na qual o filho mataria o pai e se casaria com a 

mãe. Para evitá-la, ordenaram a um criado que matasse o 

menino. Porém, penalizado com a sorte de Édipo, ele o 

entregou a um casal de camponeses que morava longe de 

Tebas para que o criasse. Édipo soube da profecia quando se 

tornou adulto. Saiu então da casa de seus pais para evitar a 

tragédia. Eis que, perambulando pelos caminhos da Grécia, 

encontrou-se com Laio e seu séquito, que, insolentemente, 

ordenou que saísse da estrada. Édipo reagiu e matou todos os 

integrantes do grupo, sem saber que entre eles estava seu 

verdadeiro pai. Continuou a viagem até chegar em Tebas, 

dominada por uma Esfinge. Ele decifrou o enigma da 

Esfinge, tornou-se rei de Tebas e casou-se com a rainha, 

Jocasta, a mãe que desconhecia”. 

Disponível em: http://www.culturabrasil.org. Acesso em: 

28/08/2010 (adaptado). 

No mito Édipo Rei, são dignos de destaque os temas do 

destino e do determinismo. Ambos são características do 

mito grego e abordam a relação entre liberdade humana e 

providência divina. A expressão filosófica que toma como 

pressuposta a tese do determinismo é:  

a) “Nasci para satisfazer a grande necessidade que eu tinha 

de mim mesmo.” (Jean Paul Sartre)    

b) “Ter fé é assinar uma folha em branco e deixar que Deus 

nela escreva o que quiser.” (Santo Agostinho)    

c) “Quem não tem medo da vida também não tem medo da 

morte.” (Arthur Schopenhauer)    

d) “Não me pergunte quem sou eu e não me diga para 

permanecer o mesmo.” (Michel Foucault)    

e) “O homem, em seu orgulho, criou a Deus a sua imagem e 

semelhança.” (Friedrich Nietzsche)    

____________________________________________   

2. (ENEM-2014-PPL) A mitologia comparada surge no 

século XVIII. Essa tendência influenciou o escritor cearense 

José de Alencar, que, inspirado pelo estilo da epopeia 

homérica na Ilíada, propõe em Iracema uma espécie de mito 

fundador do povo brasileiro. Assim como a Ilíada vincula a 

constituição do povo helênico à Guerra de Troia, deflagrada 

pelo romance proibido de Helena e Páris, Iracema vincula a 

formação do povo brasileiro aos conflitos entre índios e 

colonizadores, atravessados pelo amor proibido entre uma 

índia — Iracema — e o colonizador português Martim Soares 

Moreno. 
DETIENNE, M. A invenção da mitologia. Rio de Janeiro: José Olympio, 1998 

(adaptado). 

A comparação estabelecida entre a Ilíada e Iracema 

demonstra que essas obras 

a) combinam folclore e cultura erudita em seus estilos 

estéticos. 

b) articulam resistência e opressão em seus gêneros 

literários. 

c) associam história e mito em suas construções identitárias. 

d) refletem pacifismo e belicismo em suas escolhas 

ideológicas. 

e) traduzem revolta e conformismo em seus padrões 

alegóricos. 

_____________________________________________   

3. (ENEM-2016-2ª Aplicação) 

[...] O SERVIDOR —Diziam ser filho do rei... 

ÉDIPO — Foi ela quem te entregou a criança? 

O SERVIDOR — Foi ela, Senhor. 

ÉDIPO — Com que intenção? 

O SERVIDOR — Para que eu a matasse. 

ÉDIPO — Uma mãe! Mulher desgraçada! 

O SERVIDOR — Ela tinha medo de um oráculo dos deuses. 

ÉDIPO — O que ele anunciava? 

O SERVIDOR — Que essa criança um dia mataria seu pai. 

ÉDIPO— Mas por que tu a entregaste a este homem? 

O SERVIDOR — Tive piedade dela, mestre. Acreditei que 

ele a levaria ao país de onde vinha. Ele te salvou a vida, mas 

para os piores males! Se és realmente aquele de quem ele 

fala, saibas que nasceste marcado pela infelicidade. 

ÉDIPO — Oh! Ai de mim! Então no final de tudo seria 

verdade! Ah! Luz do dia, que eu te veja aqui pela última vez, 

já que hoje me revelo o filho de quem não deveria nascer o 

esposo de quem não devia ser o assassino de quem não 

deveria matar! 

SÓFOCLES. Édipo Rei. Porto Alegre: L&PM, 2011. 

O trecho da obra de Sófocles, que expressa o núcleo da 

tragédia grega, revela o(a) 

a) condenação eterna dos homens pela prática injustificada 

do incesto 

b) legalismo estatal ao punir com a prisão perpétua o crime 

de parricídio. 

c) busca pela explicação racional sobre os fatos até então 

desconhecidos. 

d) caráter antropomórfico dos deuses na medida em que 

imitavam os homens. 

e) impossibilidade de o homem fugir do destino 

predeterminado pelos deuses. 

_____________________________________________ 

4. (Unimontes 2013-adaptada)  Muitos pensam que os mitos 

são lendas restritas aos povos tribais e que teriam 

desaparecido com a crítica do pensamento científico 

moderno. No que se refere ao mito, podemos afirmar, 

EXCETO  

a) O mito é falso e enganador, pois o mesmo falta com a 

verdade.    

b) O mito orienta a vida e o sentido da existência.    

c) Os mitos têm como função acomodar o homem em um 

mundo assustador.    

d) As narrativas míticas eram próprias de um mundo onde a 

oralidade ocupava lugar central na vida humana. 

e) Nenhuma das alternativas anteriores.    

____________________________________________   

5. (Unesp 2012)  Aedo e adivinho têm em comum um mesmo 

dom de “vidência”, privilégio que tiveram de pagar pelo 

preço dos seus olhos. Cegos para a luz, eles veem o invisível. 

O deus que os inspira mostra-lhes, em uma espécie de 

revelação, as realidades que escapam ao olhar humano. Sua 
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visão particular age sobre as partes do tempo inacessíveis às 

criaturas mortais: o que aconteceu outrora, o que ainda não é. 
(Jean-Pierre Vernant. Mito e pensamento entre os gregos, 1990. Adaptado.) 

O texto refere-se à cultura grega antiga e menciona, entre 

outros aspectos,  

a) o papel exercido pelos poetas, responsáveis pela 

transmissão oral das tradições, dos mitos e da memória.    

b) a prática da feitiçaria, estimulada especialmente nos 

períodos de seca ou de infertilidade da terra.    

c) o caráter monoteísta da sociedade, que impedia a difusão 

dos cultos aos deuses da tradição clássica.    

d) a forma como a história era escrita e lida entre os povos da 

península balcânica.    

e) o esforço de diferenciar as cidades-estados e reforçar o 

isolamento e a autonomia em que viviam.    

______________________________________________ 

6. (Uncisal 2012)  O conhecimento mítico apresenta 

características próprias que o diferencia de outros modos de 

conhecer. Ele invariavelmente se vincula ao conhecimento 

religioso, mas conserva suas funções especificas: acomodar e 

tranquilizar o homem em meio a um mundo caótico e hostil. 

Nas sociedades em que ele se apresenta como um modo 

válido de explicação da realidade assume uma abrangência 

tamanha que determina a totalidade da vida, tanto no âmbito 

público como privado. Com referência ao conhecimento 

mítico, é incorreto afirmar que  

a) a adesão ao conhecimento mítico ocorre sem necessidade 

de demonstração, apenas se aceita a autoridade do 

narrador.    

b) as explicações oferecidas pelo conhecimento mítico 

essencialmente são de natureza cosmogônica.    

c) as representações sobrenaturais são utilizadas no intuito 

de explicar os fenômenos naturais.    

d) a narrativa mítica faz uso de uma linguagem simbólica e 

imaginária.    

e) se pauta na reflexão, apresentando a racionalidade e a 

cosmologia como componentes definidores do seu modo 

próprio de ser.    

______________________________________________ 

7. (Unioeste 2011)  “O mito é uma narrativa. É um discurso, 

uma fala. É uma forma de as sociedades espelharem suas 

contradições, exprimirem seus paradoxos, dúvidas e 

inquietações. Pode ser visto como uma possibilidade de se 

refletir sobre a existência, o cosmos, as situações de ‘estar no 

mundo’ ou as relações sociais”. 
Everado Rocha. 

Mediante essa definição geral de mito é correto afirmar que  

a) as sociedades com conhecimentos científico, tecnológico 

e filosófico complexamente constituídos não possuem 

mitos, pois eliminaram as duvidas e os paradoxos.    

b) Platão, um dos filósofos mais estudados e influentes do 

pensamento ocidental, não recorria aos mitos em seus 

diálogos, apesar de ter sido o primeiro a utilizar o termo 

mitologia.    

c) alguns mitos oferecem modelos de vida e podem servir 

como referências para a vida de muitas pessoas mesmo no 

século XXI.    

d) as sociedades antigas, ocidentais e orientais, foram 

fundadas sobre o mesmo mito primitivo, variando, apenas, 

os nomes de seus personagens.    

e) todas as afirmações acima estão corretas.    

_____________________________________________   

8. (Unimontes 2009-adaptada)  TEXTO  

“Cada indivíduo deve encontrar um aspecto do mito que se 

relacione com sua própria vida. Os mitos têm basicamente 

quatro funções. A primeira é a função mística – e é disso que 

venho falando, dando conta da maravilha que é o universo, da 

maravilha que é você, e vivenciando o espanto diante do 

mistério. Os mitos abrem o mundo para a dimensão do 

mistério, para a consciência do mistério que subjaz a todas as 

formas. Se isso lhe escapar, você não terá uma mitologia. Se 

o mistério se manifestar através de todas as coisas, o universo 

se tornará, por assim dizer, uma pintura sagrada. Você está 

sempre se dirigindo ao mistério transcendente, através das 

circunstâncias da sua vida verdadeira. A segunda é a 

dimensão cosmológica, a dimensão da qual a ciência se 

ocupa, mostrando qual é a forma do universo, mas fazendo-o 

de uma tal maneira que o mistério, outra vez, se manifeste. 

Hoje, tendemos a pensar que os cientistas detêm todas as 

respostas. Mas os maiores entre eles dizem-nos: “Não, não 

temos todas as respostas. Podemos dizer-lhe como a coisa 

funciona, mas não o que é”. Você risca um fósforo. O que é o 

fogo? Você pode falar de oxidação, mas isso não me dirá 

nada. A terceira função é sociológica – suporte e validação de 

determinada ordem social. E aqui os mitos variam 

tremendamente, de lugar para lugar. Você tem toda uma 

mitologia da poligamia, toda mitologia da monogamia. 

Ambas satisfatórias. Depende de onde você estiver. Foi essa 

função sociológica do mito que assumiu a direção do nosso 

mundo – e está desatualizada. A quarta função do mito, 

aquela, segundo penso, com que todas as pessoas deviam 

tentar se relacionar – a função pedagógica, como viver uma 

vida humana sob qualquer circunstância. Os mitos podem 

ensinar-nos isso.”  
(CAMPBELL, J. O Poder do Mito. São Paulo: Palas Athenas, 1990. P. 32).  

O mito é parte integrante da história da humanidade. Podemos 
afirmar que  
a) o mito é uma experiência singular que continua dando 

sentido à existência humana.    

b) os mitos pertencem somente a comunidades pouco evoluídas.    
c) o mito morreu e não diz mais nada para a sociedade.    
d) não necessitamos dos mitos e que eles são ultrapassados. 

e) Nenhuma das alternativas anteriores.   

____________________________________________ 
9. (ENEM-2015-adaptada)A filosofia grega parece começar 

com uma ideia absurda, com a proposição: a água é a origem e a 
matriz de todas as coisas. Será mesmo necessário deter-nos nela 
e levá-la a sério? Sim e por três razões; Em primeiro lugar, 

porque essa proposição enuncia algo sobre a origem das coisas; 
em segundo lugar, porque o faz sem nela, embora apenas em 
estado de crisálida, está contido o pensamento: Tudo é um. 
NIETZSCHE, F. Crítica moderna. In: Os pré-socráticos. São Paulo: Nova Cultural, 

1999. 
O que, de acordo com Nietzsche, caracteriza o surgimento da 
filosofia entre os gregos? 

a) O impulso em transformar, mediantes justificativas os 
elementos sensíveis em verdades racionais. 

b) A necessidade de explicar, usando metáforas, a origem dos 

seres e das coisas. 
c) A ambição de expor, de maneira metódica, as diferenças 

entre as coisas. 
d) O desejo de buscar, de forma racional, a causa primeira das 

coisas existentes. 

e) A tentativa de justificar, a partir de elementos empíricos, o 
que existe no real. 


